Luz entre os homens
HILDEGARDA BURJAN MILITANTE DAS QUESTÕES SOCIAIS
“Para a Arquidiocese de Viena, mas também para toda a Áustria, Hildegarda Burjan é uma figura impressionante, uma pessoa que deve ser destacada”, afirmou o cardeal Schonborn, arcebispo de Viena. Profundamente comprometida no amor social, em várias frentes, Hildegarda Burjan (1883-1933) vai ser beatificada no próximo dia 29 de Janeiro de 2012, na capital austríaca.
Hildegarda nasceu em 1833 na cidade de Gorlitz, na fronteira germano-polaca, de uma família judia. Desde jovem, manifestou grande abertura e sensibilidade aos problemas sociais. Frequentou a universidade de Zurique, na Suiça, e alcançou o doutoramento em filosofia de forma brilhante. Em 1907, casou-se com Alexander Burjan e foi viver para Berlim. Dois anos depois, o casal mudou-se para Viena. Do seu casamento nasceu uma filha, Lisa. Por motivos de saúde, os médicos, haviam recomendado o aborto, mas Hildegarda recusou. Em 1909, após uma doença grave, converteu-se à fé católica e foi batizada.
Na capital austríaca, observando as grandes contradições sociais, começou a interessar-se e a ocupar-se da miséria de inúmeras pessoas. Juntou-se  a um grupo de mulheres que lutavam pela implementação das ideias formuladas pelo Papa Leão XIII, na sua encíclica Rerum Novarum (1891). O seu compromisso social é profundamente marcado pela fé católica. Considera que a dignidade do homem está a cima de tudo e que, para o seu desenvolvimento, é indispensável a liberdade interior e a formação da personalidade. Hildegarda tinha a convicção firme de que uma verdadeira assistência social consiste em ajudar os outros a ajudarem-se a si mesmos. 
Em 1912, funda a Associação da Trabalhadoras Cristãs Domésticas. Em 1918, consegue reunir todas as organizações de mulheres operárias na Associação de Assistência Social. Promove a distribuição de alimentos aos mineiros carenciados da região montanhosa de Erzgebirge e cria uma rede de apoio familiar em Sudetendland. E procura a prevenção: “Trabalhar socialmente significa também prevenir, dizia. Significa procurar vencer os abismos que surgem dentro da sociedade, com amor cristão e coração solidário”.
Convicta de que a ação social requer a combinação do empenho privado e político, em 1918, no final da primeira grande guerra e do colapso do império austro-húngaro, lança-se na atividade política. O seu objectivo é a mudança permanente das estruturas sociais. Como deputada no Parlamento austríaco durante dois anos, Hildegarda lutou pela igualdade, pela definição do salário mínimo das trabalhadoras domésticas, pela assistência às pessoas envolvidas em atividades de risco e pelo combate ao trabalho infantil. A sua ação foi decisiva para a política e para as instituições sociais com benefícios que ainda hoje se fazem sentir.
Com a ajuda do padre Ignaz Seipel, que, por duas vezes foi chanceler da Áustria, fundou em 1919 a sociedade apostólica das Irmãs da Cáritas Socialis. A iniciativa é motivada pela convicção de que a sociedade precisa de pessoas dedicadas inteiramente à ação social. A instituição desenvolve ainda hoje uma vasta rede de estruturas sociais em Viena que inclui um albergue para mães e crianças, creches, centros de saúde e clínicas especializadas em idosos e doentes crónicos, pacientes que sofrem de Alzheimer e de esclerose múltipla. 
O Centro Rennweg da Cáritas Socialis é especializado em cuidados paliativos, estendendo a sua ação inclusive à casa dos doentes. Aquando da visita apostólica à Áustria, em 1998, o Papa João Paulo II visitou o referido Centro. Ali afirmou: “Hoje, dia em que me é proporcionada a possibilidade de visitar o Hospital «Caritas Socialis», desejo recordar que o encontro com o sofrimento humano encerra em si um feliz anúncio. Com efeito, o «Evangelho do sofrimento», não está escrito só nas Sagradas Escrituras, mas é escrito de novo, dia após dia, em lugares como este. (...) Assim como o sofrimento do homem ferido suscitou a compaixão do Samaritano, também o encontro com o mundo do sofrimento no Hospital possa fazer brotar, em todos os que assistem um doente na última etapa da sua vida, os sentimentos calorosos e delicados da verdadeira caridade cristã. Só os que sabem chorar podem enxugar as lágrimas do próximo. Um papel especial nesta casa é desempenhado pelas Irmãs da Caritas Socialis, às quais a Fundadora dirigia as seguintes palavras: «Na pessoa do doente podemos curar sempre o nosso Salvador sofredor, unindo-nos a Ele». 
[bookmark: _GoBack]Resumindo a vida e o projeto de caridade social de Hildegarda Burjan, que faleceu em 1933, o Papa João Paulo II disse que ela “quis estar presente nos pontos centrais do sofrimento humano como ‘a anunciadora carismática do amor social’”. 
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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